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• BRASÍLIA. O economista Paulo Leme, do 
banco de investimentos americano Gold-
man Sachs. acompanhou atentamente o de-
bate dos presidenciáveis promovido ontem 
pela Confederação Nacional da Indústria 
(CN1), mas considerou insuficientes as expo-
sições. Para ele, a apresentação de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, pré-candidato do PT, não 
respondeu às dúvidas do mercado por não 
ter detalhado suas propostas. Leme é autor 
do relatório divulgado esta semana pelo 
banco de investimentos, recomendando aos 
investidores trocar ações de empresas bra- 

sileiras por mexicanas, diante da subida do 
candidato petista nas pesquisas. 

Ele considerou importante a realização do 
encontro como um primeiro passo para que os 
pré-candidatos apresentem suas propostas. 

— Em termos de emoção, foi neutro. E pe-
queno de informações, pois não houve de-
talhamento algum — disse ele, sobre a apre-
sentação de Lula. 

Leme defendeu o prosseguimento de de-
bates dessa natureza para ampliar o diálogo 
com o mercado financeiro, de modo "a fe-
char o hiato, este vazio de informações": 

— O desconhecimento e a incerteza é que 
provocam mudanças de preços, em função 
das probabilidades de mudanças na eleição. 


